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.::   REFLEXÃO  ::..::   REFLEXÃO  ::.
Planejando a partir do amor de Deus
Celebramos Natal.

Festejamos a passagem
para um Ano Novo.

Estamos iniciando mais
um ano. As festas já

aconteceram.
E aí já fez seu
planejamento?

Se soubéssemos o que nos reserva o amanhã,
não precisaríamos fazer planos, ter sonhos e esperança.

A cada começo de ano devemos renovar nossas esperanças,
acreditando que podemos, com a ajuda de Deus,

construir um mundo melhor.
A Equipe de Redação do Jornal Sinodal do

Sínodo Paranapanema deseja um abençoado ano de 2011
a todos os nossos leitores e colaboradores!
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Os artigos são de
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Concílio de 2010: algumas decisões entram em vigor já em janeiro 2011

Mensagem de início de ano

Concílio, conforme o dicionário é o mesmo que assembleia.
Na IECLB acontece a cada dois anos. Em 2010 foi em Foz do
Iguaçú de 20 a 24 de outubro. O nosso Sínodo participou com os
quatro delegados a que tem direito.

É no Concílio que se tomam as decisões mais importantes
para a nossa Igreja, de maneira democrática, pois, os delegados,
que representam os 18 Sínodos, são eleitos pelos representantes
das paróquias na Assembleia Sinodal. Logo o que é aprovado em
Concílio é lei para todos nós membros.

Entre outros, foram tratados neste Concílio: eleição da
presidência, continuidade da Campanha Vai e Vem em favor da
missão, revisão da Constituição da IECLB adequando-a à legislação
federal e alterações na política de subsistência e previdência
ministerial.

Cabe, pois a nós lideres, presbíteros, ministros e diretorias de
paróquias tomar conhecimento e as providências necessárias à
concretização das decisões deste último Concilio. Conclamamos a
todos para a partir deste mês de janeiro do ano 2011 as coloquemos
em prática.

As alterações na política de "subsistência e previdência
ministerial" dizem respeito à previdência social e seguridade social
ou plano de saúde para os Ministros(as).

Quanto à previdência social, determinou-se que os Ministros(as)
devem recolher, pelo menos, a totalidade do adicional previdenciário
percebido mensalmente das paróquias ou comunidades, 165 UPMs
(R$ 433,95 em 2011), ao INSS.

Já quanto ao plano de seguridade social ou plano de saúde,
a AMA (Associação de Mútuo Auxilio) que sucedeu a CAF (Caixa
de Auxilio Fraternal), firmou convênio com a UNIMED, com

abrangência nacional, para estabelecer e administrar um plano de
saúde para os Ministros(as) da ativa, os eméritos e também para os
candidatos ao ministério.

É claro que isto terá um reflexo financeiro tanto para os
Ministros(as), assim como para as comunidades e paróquias. Para
viabilizar o plano de saúde, os Ministros(as) em atividade deverão
contribuir com 70 UPMs (R$ 184,10 em 2011), mensalmente. Já os
eméritos(as) e candidatos(as) contribuirão mensalmente,  com 50
UPMs e 15 UPMs, respectivamente. As comunidades e paróquias
contribuirão, em 2011, com 2,1% (dois
virgula um por cento) das suas
receitas, calculados sobre a
mesma base utilizada para o
cálculo da contribuição para a
IECLB (dizimo).

A Diretoria e o Pastor
Sinodal estarão informando os
detalhes de como colocar em
prática estas medidas para
as diretorias e presbitérios
das paróquias e
comunidades ainda no
final de 2010 e estão
a disposição para os
e s c l a r e c imen t o s
necessários.

" Que a paz que Cristo dá dirija vocês nas suas decisões, pois
para essa paz que Deus os chamou a fim de formarem um só
corpo. E sejam agradecidos." (Colossenses 3.15).

Inúmeros são os desafios que cada um/a enfrentou no ano
que terminou. Nossos interesses nem sempre foram contemplados.
Houve perdas, vitórias também. De um lado, dores, frustrações,
medos. Alegrias, vitórias e ganhos,  de outro. Fatos naturais da
vida.

Temos diante de nós um novo ano com seus próprios e
inusitados desafios. Como encará-los? Como melhor podemos
administrar esta grande e perigosa aventura que é  viver?

O apóstolo Paulo, na sua carta
endereçada ao povo cristão em
Colossos, dá duas dicas a respeito
deste tema:

Ser agradecido. Apesar de estar
escrito no imperativo, o sentimento

de gratidão é um estado de
espírito involuntário.
Manifesta-se gratidão
quando realmente se está
grato. Para isso é
fundamental que  a
pessoa olhe os fatos da
vida na perspectiva da fé
cristã. Enxergar vitória
na cruz  ou poder na
fraqueza é só para quem
foi agraciado com a fé

que lhe concede a paz.  Ser agradecido, portanto é entender que as
contingências da vida - agradáveis ou não - não passageiras e
todas vêm fazer sentido quando vistas a partir da Graça de Deus.
Todos os fatos fazem sentido pela fé. Lembra da conhecida frase do
apóstolo Paulo: "todas as coisas cooperam para o bem daqueles que
amam a Deus" (Romanos 8.28)  ou aquela outra frequentemente
lembrada: "nada pode nos afastar do amor de Deus..." (Romanos
8.38). Parece insensatez, mas a afirmação é: o que  determina o
estado de espírito está na espiritualidade de cada indivíduo, o ambiente
e os fatos são meros coadjuvantes.

Tomar decisões dirigidas pela paz de Cristo. Isto significa que o
ambiente, a  realidade em que a pessoa está inserida, não tem mais
influência sobre as escolhas que se precisa fazer cotidianamente. A
Paz de Cristo seria uma espécie de blindagem contra todos as
influências negativas. Pessimismo, desânimo, medo, são sentimentos
que podem levar à tomada de decisões equivocadas.  A paz de
Cristo, portanto, é uma ferramenta espiritual para uso cotidiano e
presente. A paz de Cristo ajuda nas escolhas que vão conduzir por
caminhos de prosperidade, amor, comunhão, perdão, compreensão.
A paz de Cristo ajuda na superação de todos aqueles problemas que
nos parecem tão grandes como uma montanha, mas que pela fé,
desaparecem.

Desejo que, em 2011,  a paz de Cristo seja dominante na sua
vida. E lhe conceda a graça de escolher  o melhor para a sua vida
e a vida dos seus queridos/as. Que o sentimento de gratidão possa
ser preponderante e determine um caminho de alegria e felicidade
contagiante.

Paz e Bem para 2011 !!!
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p á g i n a     s i n o d a l

Programações

Sínodo Paranapanema

Fala, leitorFala, leitorFala, leitorFala, leitorFala, leitor
Caro leitor, contamos com sua colaboração. Escreva e envie

fotos e textos, para que o seu Jornal Sinodal fique cada vez mais interessante.

Mande sua carta para a gente: sinodo@sinodoparanapanema.com.br ou
Rua Cel. Temístocles de S. Brasil, 282 - Jardim Social  -  Curitiba - PR / CEP.: 82520-210

Encontre nosso jornal na internet: www.sinodoparanapanema.com.br

Um grande abraço da equipe editorial.

INVESTIDURA DO
PASTOR VICE SINODAL

A investidura do P.
Ivo Schoenherr, eleito
Pastor Vice Sinodal na
Assembléia do dia 03
de julho de 2010,
aconteceu no dia 6 de
novembro, em culto
realizado na Colônia
Riograndense, às
19h30.

Ivo Schoenherr, nasceu em Santa Cruz do Sul/
RS no dia 12 de junho de 1953, casado com
Jossandra Schoenherr. O casal tem dois f i lhos:
Ivandro e Eliane.  Sua ordenação ao ministério
pastoral aconteceu em novembro de 1981, na
comunidade de Amanbaí/MS.

P. Ivo atuou em Getulio Vargas/RS na década de 70;
em Amambaí/MS, na primeira metade dos anos 80 e em
Pato Branco de 1984 a 1990; Em São Miguel do Oeste,
atuou nos anos de 1990 a 1995; Transferiu-se para
Cuiabá/MT no ano de 1995 até 2007. Desde  então
exerce seu pastorado na Paróquia de Assis/SP  residindo
em Marília.

CRIADA  NOVA PARÓQUIA

Criada a nova paróquia na Regional Centro. A
Paróquia Evangélica de Confissão Luterana Novo
Horizonte, terá sede no município de Palmeira, e é
constituída por três comunidades: Quero-quero,
Witmarsun e Jacuí. São comunidades que faziam
parte da Paróquia de Campos Gerais. A primeira
reunião novo Conselho Paroquial aconteceu no dia
15 de outubro de 2010, quando foi aprovado o
Estatuto da Paróquia e eleita a primeira diretoria.
Sr. Amadeu Eurich assumiu a presidência e o P. Em.
Gerd Uwe Kliewer, como secretário da Paróquia Novo
Horizonte.

CRONOGRAMA DO SÍNODO PARA
JANEIRO E FEVEREIRO DE 2011

Escola Bíblica: As comunidades da Regional Oeste de São Paulo participam do curso de
capacitação para a missão, chamada Escola Bíblica. A primeira etapa do curso em 2011 será em
Araçatuba, nos dias 12 e 13 de fevereiro.

 Conselho da Regional Sul: Para coordenar as atividades conjuntas da Regional Sul do
Sínodo Paranapanema, foi instituído um Conselho Regional com representantes de todas as
comunidades. O primeiro encontro desta equipe acontecerá no dia 26 de fevereiro, em Curitiba.

Agradecemos a Deus pelo
testemunho de Edir Osmar
Buske. Na qualidade de
presbítero da igreja e vice-
presidente do Sínodo
Paranapanema mostrou ser um
homem de fé e de compromisso
com a causa do Reino. Embora
não compreendamos os
designios de Deus, nos
curvamos a sua vontade.
Descansa em paz, caro irmão,
pois sua parte cumpriste com
exemplar dedidação!

O Sr. Edir Osmar Buske
nasceu no dia 2 de março de
1960, em Agudo/RS. Filho de
Arnildo Buske e Liria Elli Ross
Buske. Casou-se no dia 20 de
julho de 1984 na cidade de
Agudo /RS com Tânia Elza Streck
Buske. O casal teve 2 filhos
(Tiago e Chrystian) e uma Filha
(Tatiane). Era Membro da

HOMENAGEM PÓSTUMA

Comunidade Evangélica
Luterana da Lapa. Faleceu no
dia 18 de outubro de 2010 em
Joinville /SC. Alcançou a idade
de 50 anos, 7 meses e 16 dias.
Deixa enlutados a mãe e o pai,
a esposa, dois filhos e uma filha,
4 irmãos, sogro e sogra, 4
cunhadas, demais parentes e
amigos. O sepultamento
aconteceu dia 19 de outubro de

2010 no cemitério Pastor David
Wiedmer em Lapa e a oração
memorial dia 24 de outubro de
2010 na comunidade Evangélica
Luterana de Lapa às 09h.

Pai de misericórdia, Deus de
todo consolo, Tu és o nosso único
socorro no dia da angústia.
Contempla e consola a todos nós.

P. Jorge Schieferdecker
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.::   catecismo menor  ::.

Redescobrindo
o Catecismo Menor (24)

Werner Brunken
Pastor Emérito
Curitiba/PR

1ª parte do 3º Artigo

.::   c a m p a n h a     ::.

Em setembro a primavera se anuncia. A nova
estação exalta a natureza cheia de vida. Nas ruas de
Curitiba o ipê amarelo mostra sua exuberância, as
orquídeas “olhos de boneca” enfeitam jardins. A profusão
de flores, cores e aromas convida a nos alegrarmos com
toda a criação.

Da mesma forma a Comunidade Bom Pastor de
Curitiba celebra tradicionalmente este período com o Chá
da Primavera, e em 2010 em sua décima nona edição.
Com bolos e tortas doados, este evento sempre foi espaço
de confraternização e alegria pelo convívio comunitário.

Este ano, o Chá da Primavera teve um sabor todo
especial. Teve gosto de sucesso porque, entremeados
pela busca da auto-sustentabilidade e pela construção
do novo centro comunitário, a Comunidade Bom Pastor
experimentou de uma forma muito bonita a confiança
no Senhor.

Ela propôs-se a destinar a renda deste evento para
o Vai e Vem 2010 – Campanha de Ofertas para a Missão.
Num exercício de confiança de que em comunhão
podemos mais, mobilizando todos os membros e
visitantes, de crianças a confirmando e confirmandas,
até aos mais idosos e idosas. Todos puderam participar,
de forma apaixonada, para que o resultado deste evento
fosse uma das ações concretas da Comunidade Bom
Pastor de Curitiba na perspectiva do Plano de Ação
Missionária da IECLB – PAMI.

Assim, a Comunidade Bom Pastor de Curitiba se
alegra por poder contribuir na edificação de outras
comunidades que testemunham o amor de Deus e
servem pela dignidade humana e pelo respeito à criação,
e agradece por todos que se empenharam para o êxito
do XIX Chá da Primavera.

XIX Chá da Primavera da Comunidade Bom
Pastor de Curitiba e a Campanha Vai e Vem

"CREIO NO ESPÍRITO SANTO"

O reformador Martin Luther explica a fé no Espírito Santo com
as seguintes palavras: "Creio que por minha própria razão ou força
não posso crer em Jesus Cristo, meu Senhor, nem vir a ele. Mas o
Espírito Santo me chamou pelo evangelho, iluminou com seus dons,
santificou e conservou na verdadeira fé".

O Espírito Santo é a 3ª pessoa de Deus. Ele foi enviado após
a ressurreição e ascensão conforme testemunha o evangelista João
(14.26):" O Consolador, o Espírito Santo, a quem o Pai enviará em
meu nome, esse vos ensinará todas as coisas e vos fará lembrar de
tudo o que vos tenho dito".

E a concretização da vinda do Espírito Santo aconteceu no
Dia de Pentecostes conforme descrito em Atos 2.1-4:"Ao cumprir-
se o dia de Pentecostes, estavam todos reunidos no mesmo
lugar...todos ficaram cheios do Espírito Santo e passaram a falar
em outras línguas, segundo o Espírito lhes concedia que falassem".
Pentecostes é uma palavra grega e significa 50. Assim, a Igreja
Cristã celebra Pentecostes 50 dias após a Páscoa (ressurreição de
Jesus).

Quanto à compreensão do Espírito Santo, faço as seguintes
considerações:

1 - Martin Luther escreveu "não podemos crer no Espírito Santo
com nossa razão ou força, nem vir a ele". Ou seja, não é possível
"fabricar cultos", nos quais se recebe o Espírito santo. Jesus disse
no Evangelho segundo João 3.8:"O vento sopra onde quer, ouves
a sua voz, mas não sabes donde vem, nem para onde vai; assim,
é todo o que é nascido do Espírito". Portanto, Deus age no seu
Espírito quando e onde Ele quer. Onde este Espírito age, sua ação
é percebida numa disposição contagiante, forte e inexplicável de
falar às pessoas do Deus Criador e Salvador.

2 - O Espírito Santo é concedido às pessoas, mas estas "não
o possuem como se fosse sua propriedade". Trata-se de um
acontecimento, mas "não de uma vantagem" que temos para recebê-
lo. Esta verdade Jesus ensinou a Nicodemos no Evangelho segundo
João 3.5-8. Por isso, não nos deixemos envolver por ensinamentos,
que dizem saber, como as pessoas precisam se comportar e agir
para receber o Espírito Santo. Conforme o ensinamento bíblico
ninguém precisa apresentar algo a Deus para ser merecedor do
Espírito Santo. Pois quem procura Deus de todo o coração (Jeremias
29.13-14), experimenta que é um presente do Espírito Santo, quando
encontra o Senhor da sua vida.

3 - A ação do Espírito Santo em nossos dias se manifesta em
conformidade com o testemunho bíblico, que nos conduz em toda
a verdade (João 16.13):"Quando vier, porém, o Espírito da verdade,
ele vos guiará a toda a verdade; porque não falará por si mesmo,
mas dirá tudo o que tiver ouvido e vos anunciará as coisas que
hão de vir".

4 - E o Batismo do Espírito Santo, que algumas vertentes cristãs
adotam e fazem dele a verdade absoluta? Acredito tratar-se
novamente de um esforço humano, querendo estabelecer regras
para receber o Espírito Santo. Não podemos dar ouvidos a
ensinamentos criados por pessoas, mas ao que a Sagrada Escritura
coloca, a saber, que "o Espírito Santo de Deus age livremente onde
e quando ele quer". Num momento inesperado Ele age e enche as
pessoas de coragem e poder como no Dia de Pentecostes". E
passamos a falar das grandezas de Deus, colocando-nos ao seu
serviço.

"Espírito derrama a força divinal;
Acende em nós a chama da fé

pentecostal!
Ó faze que anunciemos ao mundo

o teu fulgor,
Que testemunho demos da

salvação, Senhor!" HPD 76,6.

Diretoria da Oase Sinodal Sínodo Paranapanema

Não existem problemas e acasos...
Só existem bênçãos e desafios.

Os sorrisos simbolizam as bênçãos recebidas.
As lágrimas pranteiam os desafios perdidos.

Para o ano que se inicia, desejamos a todas as integrantes dos grupos de
OASE, um ano de desafios a serem conquistados e o sorriso

resplandecente das bênçãos recebidas.

Retiro de mulheres Regional Norte - Campo Mourão/2010

Reunião de planejamento e instalação da diretoria

Homenagem OASE 2011
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.::   m ú s i c a    ::.

Aumento do nível das músicas, maior participação de grupos (17
ao todo), maior variedade de estilos. Essas foram algumas
considerações apontadas na avaliação da terceira edição do Festival
Luterano de Música, que aconteceu no sábado, 25 de setembro, no
Auditório do Colégio Sinodal, em São Leopoldo/RS.

O festival está ligado ao Dia da Igreja do Sínodo Rio dos Sinos,
acontecendo sempre no dia que o antecede. A organização do evento
ficou a cargo de uma comissão formada pelo pastor Cláudio Kupka,
pastora Cleide Schneider e pelas musicistas Gerda Junge e Soraya H.
Eberle. A promoção do Festival é uma iniciativa do Conselho de
Música do Sínodo Rio dos Sinos. (www.luteranos.com.br)

O Grupo Canto em Canto da Paróquia Castelo Forte – Pinhais se
formou a partir do desejo de participar nos cultos e incentivar os
jovens para esse fim, semente plantada na 2ª Oficina de Música em
2008 que aconteceu em Londrina/PR, motivada pelo grupo de louvor
daquela comunidade. Do grupo inicial permanecem três jovens (Alana,
Sofya e Luma) e com o passar do tempo entraram outros jovens, um
pouco mais adultos, mas com muita vontade de continuar essa missão.

Este ano o P. Evandro Meurer fez o convite para o grupo interpretar
duas de suas composições, aceitamos o desafio, sem pretensões,
somente com o desejo de Louvar a Deus através do canto, assim
arrumamos as malas e com muito ânimo chegamos a São Leopoldo/
RS.

O público elegeu a canção "Jovem, pelo que bate o teu coração",
da Banda da JESP, como melhor música na categoria voto popular.

A música "Pão que dá vida", do grupo Aleluia, foi eleita a melhor
música sobre o tema do Dia da Igreja: "Pão repartido dá vida".

Antes da premiação houve um show do Grupo McCoy, de Novo
Hamburgo. No domingo que sucedeu o festival os grupos vencedores
apresentaram as músicas no palco montado para o Dia da Igreja, no
Ginásio de Esportes do Colégio Sinodal e o Grupo Canto em Canto
num momento emocionante de benção e envio finalizou cantando a
música premiada, BENÇÃO, VIDA E PÃO com a participação da
congregação.

Agradecemos ao Sínodo Paranapanema o apoio ao grupo e
louvamos a Deus por nossa Igreja proporcionar esses momentos
motivadores para a nossa caminhada de fé. “Quem sabe esta nossa
vivência e experiência se transformem em motivação e inspiração
para organizarmos um Festival semelhante no âmbito de nosso Sínodo.
Teríamos parceiros (as) numa empreitada assim” .

Canto em Canto participa do 3º Festival Luterano
de Música em São Leopoldo/RS

Na edição deste ano foram premiadas
duas categorias:

Grupo Vocal e banda

Na categoria grupo vocal classificaram-se:
1º lugar: Grupo Anima
Música: Em Paz
Autoria: Edson Ponick

2º lugar: Grupo Canto em Canto
(Representando o Sínodo Paranapanema)
Lislie Koester Bom Samaritano Arranjo e Vocal;
Alana Koester Bom Samaritano Vocal;
Sofya Karolyne da Luz Guarituba Instrumental;
Luma Andressa Knevels Bom Samaritano Instrumental;
Teresinha AP Monteiro Bom Samaritano Vocal;
Rosemeri Schreiber Bom Samaritano Vocal;
Antonio C de Carvalho (Caio) Bom Samaritano Vocal;
Marcio Andrei Hennig Bom Samaritano Vocal;
Natana AP M dos Santos Vocal;
Evandro Jair Meurer Bom Pastor Comp./Vocal/Instr./Reg.;
Suzana Meurer (Suzi) Bom Pastor Vocal;
Guilherme Meurer Bom Pastor Instrumental.

Música: Bênção, vida e pão
Autoria: Evandro Jair Meurer
Arranjo: Lislie Koester

3º lugar: Projeto Pedagógico-Litúrgico-Musical da EST
Música: Um grande anseio
Autoria: Iára Muller

Na categoria banda classificaram-se:
1º lugar: Banda da Comunidade de Canoas
Música: A cada manhã
Autoria: Soraya Eberle

2º lugar: Banda da JESP
Música: Jovem, pelo que bate o teu coração
Autoria: Sérgio Sarter

3º lugar: Banda Segundo Piso
Música: Pão da Vida
Autoria: Thiago Campagnoni e
               Evanor Castro

Lislie Moraes de Carvalho Koester
Coordenadora Sinodal de Música - CSM

Presidente do Conselho Nacional de
Música da IECLB - CNM
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Casa de Apoio Ideal

::  Carinho

::  Respeito

::  Solidariedade

Av. Pref. Osmar Sabbag, 290  -  Jardim Botânico
Extensão do Viaduto do Capanema - Curitiba  -  Pr

Aqueles que necessitam de permanência em Curitiba para
os tratamentos de saúde, podem fazer contato com o pastor de
sua paróquia, que poderá fazer contato com o Pastor Odair Braun
e Pa. Vera Maria Immich em Curitiba pelos fones: (41) 3374-
2554, ou (41) 9224-2383 ou pelo e-mail: veraodair@gmail.com,
informando o dia da chegada e uma previsão mínima de
permanência na casa. O custo de uma diária, no momento, é de
R$ 35,00. Para aqueles que não têm plenas condições de arcar
com tal valor, existe a possibilidade de auxílio.

Pa. Vera Maria Immich

Locais para Retiros no
Sínodo Paranapanema

Recanto Luterano
Zauna (RELUZ):

Hospedagem para 100 pessoas.
Contato pelo telefone: (44)3264-
2186 com Sr. Rolf - Estrada
Zaúna, Km 2 - Maringá /PR

Lar de Retiros
em Curit iba:

Hospedagem para 80 pessoas,
com quadra de esportes
coberta e banheiros.

No âmbito do Sínodo Paranapanema existem
duas casas e uma chácara para retiros, uso de famílias
e grupos, os quais estão à disposição para membros
ou não da IECLB.

Rua João Batista Chiarello, 340
- Fone (41) 3245-1714 -Curitiba
/PR  81230-000 -Responsável:
Sr. Darci Kohlrausch

Chácara “Central
 do Aimoré” em Presidente

Venceslau/SP:
Local para acampamento.
Estr. Vicinal - Campinal Km 07
- Presidente Venceslau
Telefone: (18) 3271-2544

.::   X X V I I  C o n c í l i o   ::.

Mensagem às comunidades

Nós, participantes do XXVII Concílio da IECLB,
reunimo-nos nos dias 20 a 24 de outubro de 2010 em
Foz do Iguaçu/PR sob a inspiração bíblica "Em tudo dai
graças". Celebramos e partilhamos esta gratidão a Deus
em todos os momentos da caminhada de nossa Igreja.

Constatamos neste concílio que a Missão de Deus
continua nos apaixonando. Os relatórios do Presidente
do Conselho da Igreja, da Presidência e da Secretaria Geral expressam que a
reflexão e a prática missionária ocupam um espaço fundamental na afirmação de
nossa identidade e unidade luterana, perpassando a vida de nossas comunidades.

Um dos compromissos missionários é compreender que estamos inseridos na
sociedade brasileira o que implica adequarmo-nos à legislação do país. Parte das
discussões foi dedicada à adequação de nossos documentos legais e normativos. A
discussão sobre a subsistência e proteção à saúde de ministros e ministras mostra
que somos uma igreja que pensa como um todo, que é cuidadora e responsável
pelo futuro das pessoas que se dedicam integralmente ao trabalho na IECLB.

Nas câmaras temáticas e plenárias discutimos solicitações encaminhadas pelos
sínodos, planejamos e definimos nossos próximos passos sempre tendo em vista a
vida e o anseio de nossas comunidades.

Ao reafirmar nosso compromisso com a Missão, renovamos o desejo de continuar
com a campanha Vai e Vem e com a implementação do Planejamento Comunitário
do PAMI, conforme decisão conciliar.

Partilhamos como IECLB da gratidão e da expectativa pela comemoração em
2011 dos 50 anos de missão de reconciliação entre e junto com indígenas no Brasil
pelo COMIN.

A formação teológica mereceu destaque também no contexto de um clamor
crescente por mais vocações ministeriais. Evidenciamos o valor do trabalho com
crianças e jovens como espaço privilegiado para o surgimento de novas vocações.

Com o término da gestão de vários cargos eletivos, realizamos, além da eleição
em si, a exposição de propostas dos(das) candidatos(as). Este Concilio elegeu para
presidente o P. Presidente o pastor Nestor Paulo Friedrich, Pastor(a) 1º Vice-presidente:
Carlos Augusto Möller, Pastora 2ª Vice-presidente: Silvia Beatrice Genz e Presidente
do Concílio: Nivaldo Kiister. Nosso desejo é que Deus abençoe estas pessoas que
se colocam a serviço do Reino de Deus a partir da IECLB.

As celebrações deram um toque especial ao clima de convivência e à
espiritualidade de nosso concílio. Destacamos o culto ecumênico e os cultos de
abertura e de encerramento em nossas comunidades da cidade de Foz do Iguaçu.

Como último concílio no cargo de presidente, o P. Dr. Walter Altmann fez um
balanço de sua trajetória pastoral na IECLB e em órgãos ecumênicos internacionais. Os
conciliares expressaram sua gratidão em reconhecimento pela sua dedicação e atuação
em diferentes tarefas e funções exercidas. Lembramos também do falecimento de ministros
e ministras e de seus familiares no período transcorrido desde o último Concílio,
destacando a perda irreparável de nosso P. 1º Vice-presidente Homero Severo Pinto.

O concílio oportunizou também a visita de autoridades eclesiásticas, delegações
e representações nacionais e internacionais expressando a renovação de vínculos,
projetos e parcerias ecumênicas. Destacamos a visita de representantes da OGA
do exterior no contexto das comemorações dos 100 anos desta entidade no Brasil.

Foram apresentados o tema e o lema da IECLB para o próximo ano. O tema
"Paz na Criação de Deus - esperança e compromisso" e o lema bíblico "Glória a
Deus e paz na terra" (Lc 2.14a) guiarão nossas preocupações na direção da nossa
responsabilidade para com a criação de Deus e no testemunho da paz neste mundo.

Nosso desejo é que as decisões deste Concílio contribuam para a construção
de uma igreja solidária, para o fortalecimento de sua identidade luterana e para o
comprometimento com a missão de Jesus Cristo.

Foz do Iguaçu, 24 de outubro de 2010.

XXVII Concílio da IECLB
20 a 24 de outubro de 2010

::  Lar de
Retiros em
Curitiba/Pr
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O Concílio da IECLB realizou as eleições para a Presidência da Igreja, do Concílio e da
Comissão Jurídico Doutrinária.

A eleição teve início às 20 horas. A Comissão de Eleição, coordenada pela pastora
Regene Lamb, é integrada pelo pastor em. Meinrad Piske, pastor em. Elmo Rasveiler, pastor
Hans Alfred Trein, pastor Osnildo Friedemann, diácono Dirceu Vanderlei Scheer Quinot, Ana
Maria Brackmann, Ingo Ronald Brust, P. Marcos Bechert, Arlete Frizzo, Johannes Hennig e
Rudolf Märtins.

Os conciliares escolheram:

Presidente do Concílio:
Nivaldo Kiister, que foi eleito com 52 votos
de 89 votantes

1º Vice-Presidente do Concílio:
Alidor Pieritz, com 57 votos

2º Vice-Presidente do Concílio:
Ricardo Dalla Barba, com 50 votos

______________________________________
Pastor Presidente:
Nestor Paulo Friedrich, com 55 votos

Pastor 1º Vice Presidente:
Carlos Augusto Möller, com 46 votos

Pastora 2ª Vice Presidente:
Silvia Beatrice Genz, com 45 votos

______________________________________
Comissão Jurídico Doutrinária:
Titulares/obreiros/as:
Marcos Butzke e Carmen Siegle
Suplentes/obreiras:
Valeria Bock e Ione Georg Pedde

Titulares graduados/as em Direito:
Loreno Weissheimer e Ralf Kirchheim
Suplentes graduados/as em Direito:
Jamenson Schneider e Silvio Saul Müller

Titular vogal:
Osmar Lausmann
Suplentes Vogal:
Carlos Hinkel

O Concílio é o órgão máximo de decisão na Igreja Evangélica de
Confissão Luterana no Brasil. Ele acontece a cada dois anos.

• Foto: Ricardo Dalla Barba, Alidor Pieritz e Nivaldo Kiister

• Foto: Pa. Silvia Beatrice Genz, P. Carlos Augusto Möller e P.
Nestor Paulo Friedrich
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A prevenção é a única arma
contra a doença

A melhor forma de se evitar a dengue é combater os focos de acúmulo de água, locais
propícios para a criação do mosquito transmissor da doença. Para isso, é importante não
acumular água em latas, embalagens, copos plásticos, tampinhas de refrigerantes, pneus
velhos, vasinhos de plantas, jarros de flores, garrafas, caixas d´água, tambores, latões,
cisternas, sacos plásticos e lixeiras, entre outros.

Sobre a Dengue
A palavra dengue tem origem espanhola e

quer dizer "melindre", "manha". O nome faz
referência ao estado de moleza e prostração em
que fica a pessoa contaminada pelo arbovírus
(abreviatura do inglês de arthropod-bornvirus,
vírus oriundo dos artrópodos).

História da Dengue
O mosquito transmissor da dengue, o Aedes

aegypti, foi introduzido na América do Sul através
de barcos (navios negreiros) provenientes da
África, no periodo período colonial, junto com os
escravos. Houve casos em que os barcos ficaram
com a tripulação tão reduzida que passaram a
vagar pelos mares, constituindo os "navios-
fantasmas".  Veja mais Histórico da Dengue:

O que é Dengue?
O dengue é uma doença infecciosa causada

por um arbovírus (existem quatro tipos diferentes
de vírus do dengue: DEN-1, DEN-2, DEN-3 e
DEN-4), que ocorre principalmente em áreas
tropicais e subtropicais do mundo, inclusive no
Brasil. As epidemias geralmente ocorrem no verão,
durante ou imediatamente após períodos
chuvosos.

O dengue clássico se inicia de maneira súbita
e podem ocorrer febre alta, dor de cabeça, dor
atrás dos olhos, dores nas costas. Às vezes
aparecem manchas vermelhas no corpo. A febre
dura cerca de cinco dias com melhora progressiva
dos sintomas em 10 dias. Em alguns poucos
pacientes podem ocorrer hemorragias discretas na
boca, na urina ou no nariz. Raramente há
complicações. Veja os sintomas, fotos e vídeos:

O que é Dengue Hemorrágico?
Dengue hemorrágico é uma forma grave de

dengue. No início os sintomas são iguais ao
dengue clássico, mas após o 5º dia da doença
alguns pacientes começam a apresentar
sangramento e choque. Os sangramentos ocorrem
em vários órgãos. Este tipo de dengue pode levar
a pessoa à morte. Dengue hemorrágico necessita
sempre de avaliação médica de modo que uma
unidade de saúde deve sempre ser procurada
pelo paciente.

Qual a causa?
A infecção pelo vírus, transmitido pela picada

do mosquito Aedes aegypti, uma espécie
hematófaga originária da África que chegou ao
continente americano na época da colonização.
Não há transmissão pelo contato de um doente
ou suas secreções com uma pessoa sadia, nem
fontes de água ou alimento.

Como tratar?
Não existe tratamento específico para

dengue, apenas tratamentos que aliviam os
sintomas.

Deve-se ingerir muito líquido como água,
sucos, chás, soros caseiros, etc. Os sintomas podem
ser tratados com dipirona ou paracetamol. Não
devem ser usados medicamentos à base de ácido
acetil salicílico e antiinflamatórios, como aspirina
e AAS, pois podem aumentar o risco de
hemorragias.

Fonte: www.dengue.org.br
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Para pintar:
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Próxima Edição:

Ingredientes:
* Cestas
• 1 Tablete de cobertura chocolate com leite Nestlé (500g)

* Calda
• 1 xícara (chá) de suco de laranja
• 3 colheres (sopa) de açúcar
• 1/2 colher (sopa) de maisena
• 2 laranjas cortadas em gomos

* Montagem
• 1 pote de sorvete de creme Nestlé (2Litros)
• tirinhas de cascas de laranja para decorar

Modo de Preparo:
Cesta: Derreta o chocolate conforme as instruções da

embalagem. Reserve, abra as forminhas de papel (do tipo das
utilizadas para bom-bocado, com 5cm de diâmetro no fundo),
deixando-as bem baixas. Com um pincel, espalhe o chocolate
derretido nas forminhas e leve-as à geladeira até secar. Repita a
operação, para que as cestas fiquem bem firmes. Reserve-as.

Calda de Laranja: Misture bem o suco de laranja, a maisena
e o açúcar e leve ao fogo, mexendo sempre até engrossar. Retire
do fogo, acrescente os gomos de laranja e reserve.

Montagem: Retire o papel das cestas de chocolate e coloque-
as em um prato de servir, coloque na cesta uma bola de sorvete
de creme, gomos de laranja e cubra com calda. Decore com as
tirinhas de laranja e sirva a seguir.

Fonte: revista Nestlé com você, Março 2010 * ANO 12 * N.º 45

Arroz integral
colorido com legumes

.::   t e s t e m u n h o   ::.
Cestas de
Chocolate

Na edição anterior noticiamos o
falecimento da Sra. Edeltrudes Biersteker D.
F. Bisoni, agora apresentamos o texto escrito
pela sua filha.

"Esses dias, uma amiga da família me
perguntou:

- Vem cá, como está a sua mãe?
Respondi:
- Está melhorzinha.
E ela complementou:
- Nossa! Como pode ela ser tão forte?

Sabe que quando penso nela, vem uma
palavra na minha mente que a define:

- VIDA! Ela é uma fortaleza! E o seu pai?
Que lindo! O que define ele para mim, é a
palavra AMOR. Por estar sempre junto e
companheiro dela.

Guerreira, fortaleza, lutadora...
Vencedora!!!

São algumas definições que poderíamos
usar para minha mãe, mas VIDA foi a melhor.

A Trudy que muitos diriam que era brava,
brigona, exigente, nada mais era que uma
mulher que exalava VIDA por onde quer que
andasse, e o melhor, uma VIDA cheia de
AMOR.

Tenho certeza que essa união da VIDA
da minha mãe com o AMOR do meu pai foi
o que formou o caráter de cada um na nossa
família.

Quem teve a oportunidade de conhecê-
la sabe que atrás daquela muralha havia um
coração doce, bem por isso, acabou
acrescendo para si as dores dos outros,
sempre tentando resolver qualquer problema
de quem quer que fosse.

Para mim, é um exemplo de mulher que
chegou em uma cidade desconhecida e
conquistou o seu lugar, porque aqui em
Carambeí ela era a Trudy e não a esposa do

Pieter.
Exemplo de mãe, que mesmo com nossos

conflitos de gerações, me ajudou a educar
meu filho com valores de honestidade,
lealdade e respeito.

Exemplo de VIDA, porque permaneceu
firme até o último momento. Mesmo estando
7 dias num leito de UTI, estava lutando para
viver.

Desejo que todos possam, ao menos um
dia de suas vidas, experimentar um pouquinho
que fosse semelhante ao que é essa união de
VIDA e AMOR que nós podemos desfrutar em
nossa família."

Este fato descrito ocorreu em 27 de
agosto de 2010, quando minha mãe já se
encontrava em 13 anos e 3 meses de lutas
contra o câncer. Desses anos, estive com ela
desde o inicio de 2003, quando foi
diagnóstica a segunda recidiva do tumor.
Agradeço a Deus por ter feito com que o rumo
de minha vida mudasse completamente e por
ter estado com ela todo esse tempo, onde
aprendi a amá-la e entendê-la sem questionar.

Minha mãe foi ao encontro de Deus em
18 de setembro de 2010, e tenho a certeza
de que em breve nos encontraremos, sem dor,
lutas, aflições e tristezas.

Susane C. Biersteker

Com profundo pesar a família da Sra. INGEBORG BLOCK, nascida BECKER,
comunica o seu falecimento ocorrido no dia 04/07/2010 em Curitiba,PR.

Nascida em 11/05/1928 na cidade de Blumenau,SC, filha de Christiano Becker e
Elvira Kruger Becker, teve cinco irmãos dos quais dois já falecidos.

Era viúva de Walter Block com quem teve cinco filhos: Ellen, Marlene, Lílian, Ingrid e
Walter Junior.

Cresceu e casou-se na cidade de Trombudo Central/SC, onde viveu e participou
ativamente da vida comunitária da Igreja Luterana a partir da sua juventude como professora
da Escola Dominical, depois OASE e Comunidade; foi fundadora e presidente do Jardim
de Infância “Johanna Schutte”.

Em 1970 transferiu-se com a família para Curitiba/PR, a fim de proporcionar melhores
condições de estudos para seus filhos.

Nesta cidade colaborou intensamente na comunidade da Christus Kirche.
Agradecemos ao P. Edgar Leschewitz pelo seu grande apoio e palavras de conforto e

ânimo para ela e toda sua família durante a enfermidade e pelas homenagens em sua
memória.

Agradecemos também a todos os amigos das Comunidades de Curitiba e Trombudo
Central pelas inúmeras manifestações de carinho e apreço a ela dirigidas bem como as
homenagens póstumas.

À nossa inesquecível Mãe, Sogra, Avó e Bisavó fica nossa eterna gratidão e saudade.
Sua Família

Aviso de Falecimento
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Mensagem do XI Congresso Brasileiro Ecumênico
de Assistência Espiritual Hospitalar

Reunidos e unidos pelo mistério da comunhão cristã
nestes prados gaúchos, 157 irmãos e irmãs, vindos dos
estados de Goiás, Mato Grosso, Minas Gerais, Espírito
Santo, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande
do Sul, queremos partilhar este Encontro.

O tema proposto "A Comunicação na Assistência
Espiritual Hospitalar: paciente, família, instituição", é de
extrema importância para nosso trabalho como assistentes
espirituais hospitalares.

Não há como promover uma eficaz ação junto aos
enfermos, se não tivermos consciência de que a
comunicação é elemento fundamental na relação com
pacientes, familiares e instituições

Para nós a Comunicação está alicerçada no Mistério
Divino, fonte de toda vida, revelada  na pessoa de Jesus
Cristo! É através da comunicação que se estabelece todo e
qualquer tipo de relacionamento teologal e humano, pois
a  fé não é uma teoria, mas uma postura de vida.

O Congresso focou sua reflexão, através das palestras
e debates, nesta visão: uma comunicação verdadeira prioriza
a qualidade do encontro do assistente espiritual junto ao
paciente, família e instituição.

A comunicação se manifesta como eficiente quando
são explorados os meios possíveis e adequados para cada
encontro. Destaca-se a essência da presença e menos o
uso de palavras: silêncio do paciente, toque, o tempo gasto,
o ouvir, gestos... verdadeiras manifestações do Espírito!

Esta postura revela a consciência de que o paciente
faz parte do processo de cura e que não é um mero objeto
clínico ou religioso.

Outra afirmação de destaque nas reflexões: o assistente
espiritual deve  permitir-se tocar e ser ferido, na dor do
paciente, como Jesus se deixou ferir para nos curar! Isto
revela solidariedade, empatia e compaixão. Só assim se
constitui uma interação verdadeira entre assistente e assistido.

De igual importância deve ser nossa ação juntos aos
familiares e a própria instituição. Quando um membro
sofre, todos os outros também se compadecem.

Familiares merecem a devida atenção na comunicação
da assistência espiritual para ajudar seu ente ferido e
também para viverem melhor o mistério da dor e sofrimento.

Estar atento aos profissionais e a própria instituição.
Ouví-los,  não ter medo de conversar com eles.

Fazê-los perceber que o paciente é mais do que um
caso a ser discutido, pesquisado. Ajudá-los a indicar o

caminho da saúde espiritual para os pacientes e para si
mesmos.

No processo de humanização, que é na linguagem
de hoje, a redescoberta da dignidade da vida humana, a
assistência espiritual é elemento constitutivo que não pode
ser negligenciada.

Uma instituição que favorece a presença qualificada
de uma assistência espiritual-religiosa tem muito a ganhar.
Estabelece-se assim uma eficaz comunicação entre as forças
vivas que trabalham pela saúde do ser humano.

Durante os três dias tivemos oficinas temáticas, com o
objetivo de favorecer a troca de experiências a partir de
uma qualificada comunicação:

• Curas e milagres - Apresentação  de diversos relatos
vindos de testemunhos.

• Música na visitação - Contribui no reequilíbrio do
ser humano desestruturado.

• Assistência às crianças - Tratá-las com distinção,
pois são vulneráveis.

• Assistência Espiritual a pacientes terminais - Não
subestimar a importância deste momento; ser  verdadeiro
com o paciente e familiares.

Pela segunda  vez num congresso se realizou a
Assembléia Geral Ordinária da ACAEHB, de acordo com
seus Estatutos. Relatório da Diretoria, Prestação de Contas
, balanço ref. 2009 e balancete financeiro mensal até
agosto do corrente ano, planejamentos para o ano de
2011 foram aprovados. O Congresso também recebeu
com satisfação o texto (preparado de longa data) de um
Manual de Assistência Espiritual Hospitalar destinado para
orientação dos próprios assistentes como para informação
à administração de hospitais.

Já foi marcado o próximo, XII Congresso da ACAEHB,
para os dias 24 a 26 de outubro de 2011, a realizar-se
em Florianópolis,SC.

Este Congresso trouxe momentos fortes de aprendizado
para os presentes enriquecendo a assistência espiritual, que
não está centrada apenas na religiosidade devocional, mas
na humanização do paciente, de familiares e profissionais,
provocando o fortalecimento de uma espiritualidade sadia.

Saímos animados para o trabalho junto ao nosso
povo, convictos de que uma boa comunicação favorece
em muito a evangelização.

Deus abençoe a todos!
P. Heinz Ehlert

Curitiba/Pr

Há dois anos consta nos calendário oficial do
Município de Curitiba o Dia do Luterano - é o dia 31
de outubro, por lei aprovada na Cãmara dos Vereadores
e sancionada pelo então Prefeito(agora eleito
Governador do Estado) Beto Richa.

Foi um desafio para os luteranos de Curitiba
comemorar  condignamente  o Dia da Reforma este ano.

Uma comissão interluterana (IELB/IECLB)
incumbiu-se com a organização de um programa.

No domingo, dia 31 de outubro de 2010, teve
lugar  na Comunidade da Cruz, Vila Hauer, o grande
congraçamento (quase 500 participantes) com uma
celebração festiva, iniciando com a apresentação  da
banda jovem (IELB) e continuando com o culto solene,
oficiado pelo P. Sinodal  Jorge Schieferdecker(Sínodo
Paranapanema,IECLB) e P. Distrital Valdir Mansk(Distrito
Paraná Leste da IELB), além do P. em. Heinz Ehlert. Teve
como pregador o Prof. Joerg Garbers      (Faculdade
Luterana de Teologia, S.Bento do Sul). Vários corais
das duas Igrejas individualmente e também formando
um grande coral sob a regência de Giesela Olsson
Schlagenhaufer, além do grupo musical sob a regência
do P. Evandro J. Meurer, abrilhantaram  o culto.

Dia do Luterano em Curitiba
Um emocionado agradecimento foi expresso à

Comunidade hospedeira e suas lideranças, destacando
o empenho de seu pastor, Rev. Célio R. Meier.

Todas as despesas com a organização e divulgação
do evento foram cobertas por doações. A coleta
levantada, foi destinada, em partes iguais, para o
trabalho missionário em Praia de Leste (IELB) e
Paranaguá(IECLB), ambas no litoral  paranaense.

Após o culto houve oportunidade de
confraternização com um almoço simples , providenciado
pela Comunidade hospedeira(da Cruz)

No dia 10 de novembro, aniversário de Lutero,
será realizada, por proposta do Vereador Tito Zeglin,
uma Sessão Especial,  incluindo um pronunciamento
do P. Dr. Marlon Fluck.

Está em tramitação a formação de uma comissão
mista visando  as comemorações dos 500 anos de
Reforma Luterana (2017) , além da constituição de uma
Comissão Interluterana de Diálogo(CID) para Curitiba
e Região Metropolitana , pelos órgãos competentes.

P. Heinz Ehlert
Curitiba/Pr

.::   texto & contexto  ::.

P. Egon A. Lohmann
Curitiba /PR

Bem aventurados os pobres
de espírito (Mateus 5.3)
Bem aventurados, felizes os pobres? Soa

estranho! Contudo, quantas pessoas ricas você
conhece que - realmente são felizes? E quando
falamos em "bem aventuranças", não se trata
de desejos piedosos ou profecias efusivas porém,
vagas, de uma felicidade futura. Pelo contrário,
aqui, as pessoas são parabenizadas pelo que
elas já são, pelo que efetivamente já possuem.
Naturalmente tal felicidade somente será
completa na eternidade. Contudo, trata-se de
algo verdadeiro e real, em relação a que já
podemos alegrar-nos aqui e agora. Por isso, na
perspectiva bíblica, não se pode imaginar uma
fé sombria, melancólica, apática. Trata-se de
uma alegria, uma paz interior que se impõe e
irradia apesar e através da dor e das lágrimas;
de uma felicidade que ninguém nos poderá
roubar: "Vossa alegria ninguém vo-la tirará"
(João 16.22).

No original grego, o termo "pobre" pode ter
o significado de: 'curvar-se', 'ficar de cócoras' -
ou seja: A pobreza é tal, que leva a pessoa ficar
de joelhos. Tanto mais nos surpreende esta bem
aventurança. Na sua origem, o termo tem um
sentido quádruplo: (1) Primeiro, significa
simplesmente pobre; (2) Daí se deriva o
significado 'sem influência', 'sem poder', 'ajuda'
e 'reconhecimento', por ser pobre; (3) Depois:
oprimido pelos homens e pisado com os pés,
por ser sem influência; (4) Por fim, era assim
chamada a pessoa destituída de todos os
recursos terrenos e somente tinha ainda a Deus
a quem recorrer e em quem confiar. A partir daí,
o termo ainda evolui e também se refere a
alguém que chegou a um beco sem saída,
tentou de tudo e de todas as formas
e...fracassou, incluindo-se a dimensão moral e
espiritual! Paulo tinha consciência de sua miséria
e Lutero, ainda no leito de morte afirmou: "Somos
mendigos, nada mais". Trata-se, pois, daquele
que deixou de lado o falso orgulho, que chegou
aos limites da impotência humana, estando
consciente de sua miséria extrema - seja ela
material, social, emocional ou moral e espiritual.
Daí que algumas versões traduzem "Felizes os
humildes de espírito..." ao invés de "pobres de
espírito...".

Portanto, poderíamos dizer: Feliz a pessoa
que chegou ao "fundo do poço", que sabe o que
é o fracasso e a dor - e, consciente de sua
condição e dependência humana - assume uma
postura contrária à do fariseu orgulhoso,
autoconfiante e hipócrita. Tal pessoa é feliz
porque faz uma dupla experiência: torna-se livre
em relação à busca por segurança material e
tentativas de auto justificação para, ao mesmo
tempo, tornar-se cativa de Deus. E nisto reside
sua felicidade, já, aqui e agora! Ela é como o
sino: preso em cima e, por isso, livre para mover-
se, louvar e anunciar os feitos de Deus.
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.::   REFLEXÃO  ::..::   REFLEXÃO  ::.
Planejando a partir do amor de Deus
Celebramos Natal. Festejamos a passagem

para um Ano Novo. Estamos iniciando mais um
ano. As festas já aconteceram. Os meses de
janeiro e fevereiro são meses com atividades
reduzidas, pois é período de férias para muitos.
Aliás, diz-se que "o ano no Brasil só começa na
verdade depois do carnaval". Sabemos que não
é bem a verdade. Mas, sem dúvida, é período
mais tranqüilo, sem toda a agitação que precede
o natal.

Na passagem de um momento da vida para
outro geralmente paramos para pensar na nossa
vida. Passagem de ano também constitui um
momento de avaliação de uma caminhada e
planejamento de novas ações. Respira-se
planejamento em todos os ambientes. Pessoas
fazem planos novos para o ano novo. Alguns
planejam investir na construção de uma casa.
Outros planejam investir na sua formação.
Outros planejam investir na família, num
namoro, numa vida mais próxima dos filhos, etc.
Astrólogos se apresentam nos meios de
comunicação e querem ajudar no planejamento
fazendo previsões. Muitas previsões são feitas em
cima de crendices. Búzios são lançados, cartas
viradas. Geralmente erram o alvo. Também
analistas econômicos fazem suas avaliações do
desempenho da economia e falam das
perspectivas para o novo ano. Governos e
empresas fazem planos para o ano novo.
Dezembro, janeiro e fevereiro também são meses
das assembléias paróquias e comunitárias. São
momentos de avaliações e novos planos nas
nossas comunidades e paróquias.

Planejar é necessário. Cada vez mais. Quem
não planeja fica para traz. Perde espaço. É
engolido.  É preciso planejar com cuidado,
usando de todas as ferramentas a disposição.
De um bom planejamento faz parte uma
boa avaliação e novas propostas de
ações. Todos devem ser chamados para
avaliar e planejar. Aliás, sempre
acontece planejamento. Pode ser de
uma forma organizada como
também intuitiva. Planejamentos
intuitivos muitas vezes erram o
alvo. Planejamentos bem feitos
e pensados têm uma chance
maior de acerto. Neste sentido
a igreja já propôs a um bom
tempo um planejamento
estratégico nas comunidades, quer

dizer, refletido e usando as ferramentas que as
ciências modernas nos oferecem para nos auxiliar.
Durante o ano este assunto será levado até as
comunidades e exigirá de nós envolvimento e
esforços.

"Dirigido por mim, mas guiado por Deus". É
uma confissão de fé que encontro em muitos
caminhões que rodam por este país. "O homem
planeja, mas Deus maneja". É outro ditado popular
que escuto muitas vezes. Também é uma confissão
de fé. Os autores e aqueles que falam estes ditados
reconhecem que dependemos, sobretudo, da
graça de Deus. Tiago 4.13-17 também o
testemunha assim: "devíeis dizer: se o Senhor quiser,
não só viveremos, como também faremos isto ou
aquilo".

O nosso planejamento como IECLB leva o
título de "Missão de Deus - nossa paixão". Deus
tem um plano, um projeto para nós e somos
desafiados a nos engajarmos neste projeto com
paixão. Por isso, todos os nossos planejamentos,
quer pessoais ou comunitários, devem estar em
sintonia, fundamentados e orientados no projeto
de Deus. "Se Deus quiser" testemunha Tiago.
Devemos nos perguntar sempre, em primeiro
lugar: O que Deus quer? Não podemos nos
perguntar: que vida eu quero para mim, mas que
vida Deus quer para mim. Não podemos nos
perguntar: que igreja queremos para nós, mas qual
igreja Jesus Cristo quer para nós.  Só podemos
planejar os nossos objetivos e as nossas ações a
partir dos objetivos e das ações que Deus tem e
realizou para a humanidade. Devemos sempre
perguntar pela missão de Deus. Qual é a missão
de Deus e como podemos ajudar a realizar a
missão de Deus, quer pessoalmente ou como
comunidade. Nós somos apenas instrumentos do

planejamento de Deus.

Neste sentido lembramos de duas passagens
bíblicas que nos ajudam a refletir sobre como
vamos fazer o nosso planejamento como
cristãos. Lembro da história que Jesus contou aos
seus discípulos em Lucas 12.13-21. Um homem
rico arrazou consigo mesmo, isto é, pensou,
avaliou e planejou, construiu celeiros maiores
ainda para guardar cereais e ajuntou os seus
bens para garantir o seu futuro. Sem dúvida, é
necessário pensar no futuro e recolher o
necessário para uma vida com dignidade. É
necessário fazer planos de aposentadoria, saúde,
estudo dos filhos etc. Mas qual foi o erro do
homem? Pensou só em si, na sua garantia de
uma vida digna. Foi egoísta. Não contou com a
vontade Deus no seu planejamento. Só ajuntou
tesouro para si mesmo, mas não foi rico para
com Deus. Por isso, planejou e construiu para
ninguém.

Aqui neste contexto também da experiência
de fé da comunidade cristã primitiva. O relato
da experiência está em Atos 2.42-47 e Atos
4.32-35. Estas duas passagens bíblicas falam
da vida da comunidade primitiva e como estes
cristãos planejaram e organizaram a vida
comunitária. Relata o texto que eles ajuntaram
todos os seus bens e cada um disponha destes
bens conforme a sua necessidade. Colocaram
em prática uma partilha de bens, uma comunhão
total. E com alegria os autores do relato
constatam que não havia entre eles necessitados.
O desejo de ver todos atendidos em suas
necessidades é fruto do amor de Deus por nós e
da nossa resposta de amor  a Deus e ao próximo.
O planejamento e a organização desta
comunidade fundamentaram-se e construiu-se
no amor. Neste tripé do amor: amor de Deus,

amor a Deus e amor ao próximo. Neste
mesmo tripé nós vamos e devemos
planejar e construir a nossa vida pessoal
como também a nossa vida

comunitária em 2011. Todos os
nossos planos pessoais e

comunitários devem ser
construídos a partir deste tripé
do amor. Um abençoado
2011.

P. Ivo Schoenherr
Paróquia de Assis

Marília/SP


